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os países em desenvolvimento, os sinais de 6. A crise teve dois efeitos: 1º - mostrou o não 14. Os preços das residências nos EUA subiram 0,5% 
aumento na produção e de recuperação no descolamento do Brasil e de outros emergentes em relação em maio/2009, ante abr./2009. Essa alta foi a primeira Nemprego e no crédito vão ficando cada vez mais aos EUA, ou seja, não estão independentes dos EUA; 2º - o desde jul./2006, quando a bolha imobiliária começou a 

consistentes. A Ásia puxa o bloco da recuperação. Já nos Brasil está muito mais resistente para enfrentar crises, em murchar. O pior da recessão pode ter ficado para trás 
países desenvolvidos, e principalmente nos EUA, os dados comparação com o passado, e tem uma poderosa base de (Folha de S. Paulo, São Paulo, 29 jul. 2009, p. B7). 
econômicos continuam contraditórios. Essas economias crescimento dentro do País (id.). 15. Ben Bernanke, presidente do Federal Reserve – 
vêm-se sustentando ainda basicamente por estímulos 7. O Brasil se recupera melhor da crise por suas FED, perdeu até cerca de um terço do seu patrimônio 
artificiais, como gastos públicos sem precedentes e virtudes macroeconômicas, pela solidez do sistema entre 2008 e 2007, em face da desvalorização da carteira 
injeções de recursos no mercado por meio dos bancos financeiro e pela inexistência, aqui dentro, das causas da de um fundo de pensão no qual aplicava. No mesmo 
centrais. As economias emergentes e as mais avançadas deflagração da crise lá fora. A surpresa é a velocidade da período, o S&P 500 (envolvendo as 500 das maiores 
começam a se ́ descolar´. Há uma separação cada vez mais recuperação, avalia Roberto Setubal, presidente-executivo empresas) da Bolsa de Valores de Nova Iorque recuou 
nítida entre emergentes e desenvolvidos. A grande dúvida do Itaú-Unibanco (Folha de S. Paulo, São Paulo, 26 jul. 36% (Folha de S. Paulo, São Paulo, 29 jul. 2009, p. B7).
é se os emergentes conseguirão sustentar ou acelerar o 2009, p. B1). 16. A economia dos EUA está começando a 
crescimento sem os países ricos saírem logo da recessão 8. Na área do crédito, estamos provavelmente estabilizar-se em várias regiões do país, anunciou o FED 
(Folha de S. Paulo, São Paulo, 05 jul. 2009, p. B5). passando pelo pico da inadimplência neste momento. O (Folha de S. Paulo, São Paulo, 30 jul. 2009, p. B9).

2. O mundo já ensaia sair da pior recessão do pós- nível deve cair daqui para frente. Todos os fatores são 17. A iminência de colapso não se vê, mas as 
Segunda Guerra, mas uma recuperação mais firme poderá favoráveis. O nível de demanda de crédito, outro fator conseqüências da crise ainda são vivas. A taxa de 
demandar mais tempo além do previsto, segundo o FMI. importante da ativação da economia, já começa a subir desemprego aumentou: nos EUA, 18%; na Espanha, 17%; 
Em nova revisão de suas previsões, o Fundo elevou de (id.). no Brasil, acima de 8%. Houve esforço descomunal dos 
1,9% para 2,5% a expectativa de crescimento global de 9. O Brasil adquiriu alto nível de maturidade política bancos centrais nos EUA, na Europa, na China e até 
2010, mas também aumentou de 1,3% para 1,4% o e  d e  e q u i l í b r i o  e c o n ô m i c o .  H o u v e  u m a  mesmo no Brasil para evitar a paralisação do ciclo do 
tamanho da contração esperada para 2009. Os fatores a institucionalização das políticas econômicas. Não há risco crédito e, em consequência, a elevação ainda maior do 
empurrar a economia global para baixo estão perdendo de revermos 2002 na campanha eleitoral de 2010, analisa desemprego. Houve também perda imensa do comércio 
força, mas ainda é muito fraca a força dos fatores a Setubal (id.). internacional, avaliou FHC, ex-presidente da República 
empurrar a economia global para cima, avalia Olivier 10. O sistema financeiro nacional se havia em palestra no Centro Industrial do Ceará – CIC (Diário 
Blanchard, economista-chefe do FMI (Folha de S. Paulo, resguardado para qualquer contingência e, assim, do Nordeste, Fortaleza, 31 jul. 2009, Negócios, p. 11).
São Paulo, 09 jul. 2009, p. B1). respondeu prontamente à crise. Não precisou de recursos 18. O ´momento Minsky´ da atual crise financeira, 

3.  Há sinais de estabilização, incluindo recuperação públicos como em outros países. A inadimplência nascida dos excessos de especulação nos EUA, ocorreu, 
nos mercados de ações, declínio nos ´spreads´ e mais aumentou, mas não está desestabilizando o sistema, segundo Paul McCulley, em 09 ago. 2007, uma quinta-
confiança por parte dos homens de negócio e assinala Lázaro de Mello Brandão, presidente do Conselho feira emblemática, quando o BNP Paribas, terceiro maior 
consumidores. Não obstante os incipientes sinais de de Administração do Bradesco (Valor, São Paulo, 27 jul. banco francês, suspendeu o resgate de cotas de três fundos 
recuperação (´brotos verdes´), a 2009, p. C8). sob a alegação de não saber como avaliar os preços de seus 
situação econômica permanece incerta 11. O índice de confiança do ativos (Valor, São Paulo, 31 jul. 2009, p. A1).
e subsistem significativos riscos para a consumidor brasileiro é o 4º mais alto 19. Criada em 1998 durante a crise da dívida russa 
estabilidade econômica e financeira, diz em ´ranking´ envolvendo 28 países, pelo mesmo McCulley, diretor-gerente da Pacific 
o documento da cúpula do G8 (EUA, segundo pesquisa da Nielsen realizada Investment Management Company – Pimco, a expressão 
Japão, Alemanha, França, Reino Unido, entre mar. e jun. de 2009. O ́ ranking´ é ´momento Minsky´ refere-se ao ponto quando se instaura 
Itália e Canadá, além da Rússia) (Folha liderado pela Indonésia, Índia e o pânico em mercados desorientados. Passa-se da 
de S. Paulo, São Paulo, 09 jul. 2009, p. Filipinas (Folha de S. Paulo, São Paulo, disposição irrefreável para o risco à negação de qualquer 
B3). 28 jul. 2009, p. B1). risco. O crédito estanca em ondas de desconfiança. 

4. As 500 empresas integrantes do 12. A recessão brasileira terminou 20. Hyman Philip Minsky (1919-1996), economista 
índice S&P-500 da Bolsa de Valores de Nova Iorque em maio último. Após dois trimestres seguidos de retração dos EUA, estudou as instabilidades ou crises financeiras, 
devem ter resultados 35,5% piores no 2º trimestre de (-3,6% no 4º trimestre/2008 e -0,8% no 1º fenômeno a repetir-se como inerente à natureza do 
2009, ante igual período de 2008. Os resultados do 1º trimestre/2009), a economia brasileira voltou a expandir- capitalismo. Elas são geradas aos poucos e em silêncio. Em 
trimestre de 2009 encolheram 33% (Folha de S. Paulo, se em maio/2009, segundo estudo do Bradesco e do Itaú- determinado momento, vem o desastre com o 
São Paulo, 13 jul. 2009, p. B6). Unibanco. Pelo Bradesco, o PIB aponta crescimento de até rompimento da estabilidade. Em seguida, nasce novo 

5. A dinâmica da economia global é a mesma. Não há 2,2% no 2º trimestre/2009, em comparação ao 1º regime de estabilidade com a intervenção de governos ou 
ruptura, apenas o mundo passará a crescer menos, porque trimestre. Pelo Itaú-Unibanco, de  1,5% a 2% (Folha de S. mesmo com auto-organização dos mercados.
o crédito global será menos abundante. As economias Paulo, São Paulo, 28 jul. 2009, p. B1).
reagem bem aos incentivos dados no auge da crise e já 13. A saída da recessão é para ser comemorada. Mas a Newton Freitas
estão em processo lento de recuperação, assinala Octávio recuperação do Brasil e de alguns emergentes já era Presidente do Conselho Diretor da ABANCE
de Barros, diretor de Pesquisas Econômicas do Bradesco previsível por conta dos mercados domésticos, comenta http://www.newton.freitas.nom.br
(Folha de S. Paulo, São Paulo, 21 jul. 2009, p. B5). Octávio de Barros, diretor de pesquisas do Bradesco (id.). Newtonfre itas@terra.com.br
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“O Brasil adquiriu 
alto nível de maturidade

política e de
equilíbrio econômico.”

CRISE E BROTOS VERDES
Seus cargos na direção de sociedades profissionais e honorárias atestam suas 

habilidades sociais, altamente valorizadas numa empresa, observou Henry Ford II 
(1917 – 1987), presidente da Ford Motor Company 

(“Os gênios dos negócios”. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004, p.36).
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2. Mesmo com fim da CPMF, a arrecadação 
tributária aumentou 14%, de 2007 para 2008.

3. De uma carga bruta de 35,8% do PIB, após 
subtraídas as transferências públicas e os subsídios 
ao setor privado, equivalentes a15,3% do PIB,  bem 
como os juros da dívida pública, equivalentes a 
5,6% do PIB, sobraram apenas 14,85% do PIB 
(carga tributária líquida) para a prestação de 
serviços públicos (saúde, educação e segurança 
entre outros) e para os bens públicos (estradas e 
aeroportos, entre outros). 

4. Somente a conta previdenciária, o maior 
peso das transferências, atinge 11,6% do PIB (setor 
privado, 6,9% do PIB; setor público, 4,7% do PIB).

“Um banco não se faz com capital. 
Ele é construído por homens e idéias. 

Esses dois elementos são o seu maior lastro”. 
Olavo Egydio Setubal (1923-2008)

Carga Fiscal

Carga tributária bruta

Tributos sobre o PIB, em %

1.995 1.996 1.997 1.998 1.999 2.000 2.001 2.002 2.003 2.004 2.005 2.006 2.007 2.008 

27,00 26,50 26,80 27,60 28,70 29,90 21,00 32,00 31,40 32,20 33,30 33,50 34,70 35,80 

FONTE: SRFB

Carga tributária

2007 % do PIB

Dinamarca 48,90 

França 43,60 

Itália 43,30 

Espanha 37,20 

Reino Unido 36,60 

Alemanha 36,20 

Brasil 34,70 

Canadá 33,30 

Suíça 29,70 

EUA 28,30 

carga fiscal chega a 35,8% do PIB e bate recorde em 2008, segundo estudo da Receita Federal (Valor, São 
Paulo, 08 jul. 2009, p. A4):A

5. O contínuo crescimento nos gastos públicos não 
chega a ser um descontrole explosivo ano a ano, mas é via 
de mão única para cima. Com o passar dos anos o 
crescimento é assustador. Tem de parar, alerta Armínio 
Fraga (Valor, São Paulo, 10 jul. 2009, p. A2).

6. A nossa carga tributária está bem distante das mais 
elevadas do mundo, avalia o presidente Lula (O Povo, 
Fortaleza, 14 jul. 2009, p. 17). Vários países têm carga 
muito maior, como a Dinamarca (48,9%). Há países com 
carga tributária baixa, mas o Estado praticamente não 
existe, e isso é muito ruim para o povo. No Brasil, a 
arrecadação tributária está permitindo tocar programas 

geradores do crescimento e do emprego, como o PAC, 
além da inclusão social, como o Bolsa-Família. O 
resultado é a redução da desigualdade. Nos grandes 
centros, a proporção de miseráveis caiu de 35% para 25%, 
de 2002 para 2008. Temos reduzido impostos em setores-
chave da economia, como o de veículos, de construção 
civil, linha branca e cesta-básica de alimentos, e essa 
redução tem permitido manter a roda da economia 
girando em plena crise financeira mundial, conclui o 
presidente Lula. 

7. O governo está aumentando demais os gastos 
correntes e as despesas públicas não são eficientes. O nível 
da carga tributária, despesas sociais e custo do governo 
são altos. Os números brasileiros superam os de outros 
emergentes e têm dimensão às vezes próxima de países 
ricos. O sistema tributário brasileiro é complexo, pesado, 
difícil de entender e permite práticas predatórias entre 
Estados. Precisa ser simplificado, avalia a OCDE (Diário 
do Nordeste, Fortaleza, 15 jul. 2009, Negócios, p. 9).

8. A proposta de reforma tributária do governo deve 
ser aprovada. Os princípios dessa reforma (unificação de 
impostos sobre valor agregado e simplificação) são bons, 
de acordo com a OCDE (id.).

9. O governo optou por manter o Orçamento de 
2009 sem cortes adicionais de gastos, mesmo com a forte 
queda na arrecadação projetada para este ano (7% no 1º 
semestre de 1009) (Folha de S. Paulo, São Paulo, 21 jul. 
2009, p. B1).

10. O governo decidiu voltar à meta do superávit 
primário para 3,3% do PIB em 2010, depois de reduzi-la 
para 2,5% em 2009, afirma Paulo Bernardo, ministro do 
Planejamento (Folha de S. Paulo, São Paulo, 26 jul. 2009, p. 
B4). A redução foi adotada a fim de abrir folga no 
orçamento para as medidas anticíclicas, como as 
desonerações tributárias, e compensar a queda na 
arrecadação.

11. O aumento das despesas e a queda da arrecadação 
determinaram o pior resultado nas contas do governo 
federal na gestão do presidente Lula: no 1º semestre de 
2009, o superávit primário do governo central foi o menor 
em 11 anos. De jan. a jun. de 2009, o superávit primário foi 
de 1,28% do PIB, ante 4,40% no mesmo período de 2008 
(Folha de S. Paulo, São Paulo, 29 jul. 2009, p. B3).

Receita por ente da federação

%

União 69,60 

Estados 25,80 

Municípios 4,60 

100,00 

Participação dos entes após a repartição

%

União 60,00 

Estados 24,00 

Municípios 16,00 

100,00 

Origem da receita

%

Bens e serviços 48,44 

Folha de salário 22,45 

Renda 20,45 

Propriedade 3,18 

Transações financeiras 2,04 

Outros 3,44 

100,00 

FONTE: SRFB
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Roberto Smith Sérgio Peres 

Superintendente do BBPresidente do Banco do Nordeste

O Supremo Tribunal Federal – STF, com a O presidente Lula enviou em 23 jul. 2009 ao 
aplicação do instituto da repercussão geral, passou a 

Congresso projeto de lei para a criação do Vale 
direcionar seu foco para os julgamentos de interesse público do 

Cultura. A iniciativa é garantir a todos os brasileiros o acesso a bens ponto de vista jurídico, econômico, político e social, afirma Gilmar 
culturais como um direito e uma necessidade básica, explica Juca Mendes, presidente (Valor, São Paulo, 02 jul. 2009, p. A6). A 
Ferreira, ministro de Estado da Cultura (´Acesso cultural e promoção relevância já foi reconhecida em 137 matérias, e a Corte já 
da igualdade´. Folha de S. Paulo, São Paulo, 23 jul. 2009, p. A3). solucionou 31% dessas controvérsias. A repercussão geral e a 

súmula vinculante (16 aprovadas) provocaram a contínua redução A criatividade do artista brasileiro (continua o ministro) é 
no número de processos em tramitação na Corte. No 1º semestre de inesgotável, mas nossa rica diversidade cultural e o consumo da 
2009, a Corte distribuiu apenas 23.378 processos, isto é, 42% do 

produção cultural do País esbarram na exclusão sociocultural. 
total distribuído no 1º semestre de 2008 (40.082) e quase 64% do 

Apenas 13% dos brasileiros vão ao cinema uma vez por ano; 92% total distribuído no 1º semestre de 2007 (64.262). São exemplos de 
nunca visitaram um museu; só 17% compram livros; 78% nunca julgamentos de grande repercussão no cotidiano da sociedade 
assistiram a um espetáculo de dança; mais de 75% dos municípios brasileira: a demarcação das terras indígenas da reserva Raposa Serra 
não têm centros culturais, museus, teatros, cinemas ou espaço do Sol; a não-recepção da Lei de Imprensa; a constitucionalidade da 

Lei de Recuperação Judicial e Falência; o reconhecimento do direito cultural multiuso. 
de recorrer em liberdade bem como da validade do recurso A capacidade de pensar livremente e de expressar-se de 
interposto, mesmo quando foragido o recorrido; a 

maneira crítica, o mais elementar direito pleno do ser humano, só 
inconstitucionalidade da exigência do diploma para o exercício do 

ocorre quando há acesso a informações tanto técnicas quanto jornalismo; a constitucionalidade da legislação editada para proibir a 
estéticas. Esse acesso amplia as possibilidades de crescimento na importação de pneus usados.
sociedade.

Responsável pelo principal programa de microcrédito Caio César Rocha, 
produtivo do País (CrediAmigo), o BNB expandiu sua área de 

Advogado, consultor do Sindicato das Sociedades de 
atuação e, por meio de parceria com a VivaCred, chegou a cinco 

Crédito, Financiamento e Investimento do Estado do 
favelas cariocas (comunidades de Rio das Pedras, Rocinha, Inhoaíba, 

Ceará, membro do Superior Tribunal de Justiça 
Maré e Dona Marta), além do bairro da Glória. Em dois anos, essas 

Desportiva (STJD) da CBF e da Câmara de Resolução 
unidades deverão responder pela captação de 50 mil novos clientes 

de Disputas (CRD), tribunal esportivo mantido pela ´Fédération 
(Folha de S. Paulo, São Paulo, 29 jul. 2009, p. B6).

Internationale de Football Association (Fifa)´ 

José Sydrião de Alencar Júnior, 
A falsificação de documentos para a abertura de conta-

BNB, Superintendente do Etene: corrente não isenta a instituição financeira da responsabilidade de 

indenizar, de acordo com a jurisprudência iterativa do Superior 
Uma das mais importantes fontes de Tribunal de Justiça – STJ. A instituição financeira responde pelo 

financiamento do desenvolvimento do Nordeste, o Fundo risco inerente à atividade econômica por ela desenvolvida. 
Constitucional do Nordeste – FNE completa 20 de sua instituição. Representante da empresa Olinto Construções Ltda. ultimou a 
Somente em 2008, foram contratados 329 mil operações de crédito, abertura de conta-corrente no Banco Baneb S.A. utilizando de CNPJ 
no valor de R$ 7,7 bilhões. O FNE é administrado pelo Banco do falso (a verdadeira portadora do CNPJ é Enghouse – Engenharia e 
Nordeste, ora comemorando 57 anos de atividades, responsável por Arquitetura Ltda.). Em seguida, a empresa Olinto Construções 
64% do saldo de crédito de longo prazo no Nordeste. O BNB, por emitiu seis cheques sem fundos. A empresa Enghouse ingressou com 
meio do Etene, edita a ´Revista Econômica do Nordeste – REN´, a ação de indenização contra o Baneb, alegando cancelamento de 
mais antiga e das mais qualificadas revistas de economia regional do contratos e impossibilidade de participar de licitações por não 
Brasil, instrumento de discussão dos mais relevantes temas sobre o conseguir obter atestado de idoneidade financeira. O TJBA julgou a 
desenvolvimento da Região, ora festejando 40 anos de existência. O ação procedente. O STJ confirma a indenização a título de danos 
Banco opera com conhecimento da realidade e traz na veia a máxima morais, mas reduz o valor de R$ 300.000,00 para R$ 25.000,00. O 
´saber feito de trabalho e trabalho feito de saber´ (O Povo, Fortaleza, valor de R$ 300.000,00 se mostrou desproporcional ao caso, 
18 jul. 2009, p. 7). especialmente porque a utilização de documentação falsa por 

terceiros foi decisiva no equívoco perpetrado pelo Baneb (Recurso Captação do FNE, no valor de R$ 600 milhões, passa a 
especial nº 671.964, ministro-relator Fernando Gonçalves, julgado integrar o patrimônio do BNB como capital de nível II e determinará 
em 18 jun. 2009, DJ 29 jun. 2009). impacto positivo no seu índice de Basiléia (Valor, São Paulo, 27 jul. 

2009, p. C1).

EntrevistasEntrevistas
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Regina Lued, Itaú-Unibanco: O CMN, por meio da Gotardo Gurgel Jr., Caixa Econômica Federal: Nas 
Resolução nº 3.748, de 30 jun. 2009, fixou em 4,5%, operações de empréstimo ou financiamento realizadas 
com intervalo de tolerância de menos de 2,0% e de mais por instituições integrantes do Sistema Financeiro da 
2,0%, a meta de inflação para o ano de 2011. Habitação – SFH, previstas no art. 8º da Lei nº 4.380, 

de 21 ago. 1964, com a redação dada pelo art. 75 da Lei nº 11.977, Manoel Mouzinho, BB: Os dez principais riscos 
de 07 jul. 2009, o sistema de amortização do saldo devedor, por enfrentados pelas empresas são, de acordo com o 
meio de prestações periódicas, poderá ser livremente pactuado ´ranking´ geral do ´Estudo Global de Gerenciamento de 
entre as partes, com o obrigatório oferecimento ao mutuário do Riscos 2009´ da seguradora Aon: 1º) recessão 
Sistema de Amortização Constante – SAC e de, no mínimo, outro econômica; 2º) mudanças regulatórias/legislativas; 3º) 
sistema de amortização, entre eles o Sistema de Amortização interrupção dos negócios; 4º) aumento da competição; 5º) risco 
Crescente – SACRE e o Sistema Francês de Amortização (tabela no preços das ´commodities´; 6º) danos à reputação; 7º) fluxo de 
Price). Facultada expressamente a capitalização mensal, os juros caixa/risco de liquidez; 8º) falha na distribuição ou na cadeia de 
remuneratórios deverão estar expressos pela taxa efetiva anual e suprimentos; 9º) confiabilidade de terceiros; 10º) falha em atrair 
pela taxa nominal mensal. Referidas normas estão previstas nos ou manter talentos. De acordo com o ́ ranking´ na América Latina: 
arts. 15-A e 15-B da Lei nº 4.380, de 21 ago. 1964, introduzidos 1 º )  r e c e s s ã o  e c o n ô m i c a ;  2 º )  i n s e g u r a n ç a  
pelo art. 75 da Lei nº 11.977, de 07 jul. 2009.jurídica/responsabilidade civil; 3º) danos físicos; 4º) fluxo de 

caixa/risco de liquidez; 5º) aumento da competição; 6º) danos à Cláudio Pinheiro, Daycoval: Os magistrados, por 
reputação; 7º) risco no preço das commodities; 8º) falha na meio sistema Bacen Jud 2.0 – Sistema de Atendimento 
distribuição ou na cadeia de suprimentos; 9º) desastres naturais; ao Poder Judiciário, poderão consultar o Cadastro de 
10º) mudanças regulatórias/legislativas (Folha de S. Paulo, São Clientes do Sistema Financeiro Nacional – CCS, para 
Paulo, 24 jun. 2009, p. B2). fins de encaminhamento de ordens judiciais de forma 

direcionada, de acordo com o Comunicado nº 18.686, de 10 jul. Eunizete Peixoto, HSBC: O CMN, por meio da 
2009, do BCB.Resolução nº 3.749, de 30 jun. 2009, estabelece 

critérios para a classificação de operações de crédito João Batista, Safra: A concentração bancária cresce no 
rural objeto de renegociação. Os novos critérios são Brasil: ela subiu de ́ baixa´ para ́ moderada´ na escala de 

facultativos à Resolução nº 2.682, de 21 dez. 1999. avaliação do Banco Central do Brasil, tendo por base o 
Índice Herfindahl-Hirschman – IHH, uma das mais Djalma Albuquerque ,  BICBANCO: Maior 

importantes ferramentas de análise pelos órgãos de defesa cooperativa médica do mundo, composta por 377 
concorrência. O IHH do setor bancário nacional passou de 0,0903 cooperativas e mais de 106 mil médicos, a União dos 
para 0,1263 entre jun. e dez. de 2008, considerado o critério de Médicos – Unimed foi fundada em 1967 por um grupo 
ativos administrados (quanto maior o número, maior a de médicos filiados ao Sindicato dos Médicos de Santos (SP), 
concentração). O aumento da concentração é resultado da crise liderado pelo dr. Edmundo Castilho. A iniciativa visava a 
financeira, por força da qual os bancos pequenos e médios foram combater um errôneo processo de mercantilização da Medicina, 
obrigados a vender carteiras de crédito para os bancos maiores em face das más condições oferecidas pelo sistema público. A 
(Valor, São Paulo, 17 jul. 2009, p. C1).Unimed Fortaleza, fundada em 1978, conta hoje com mais de 

3.500 cooperados e 330.000 clientes, ressalta Mairton Lucena, Lúcio Paiva, advogado, diretor da Abance: A 
presidente da Unimed Fortaleza, na passagem do ´Dia Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional – PGFN e a 
Internacional do Cooperativismo´ comemorado em 04 jul. 2009 Secretaria da Receita Federal do Brasil – RFB, por meio 
(O Povo, Fortaleza, 04 jul. 2009, p. 6). da Portaria Conjunta PGFN-RFB nº 6, de 22 jul. 2009, 

regulam o pagamento e o parcelamento de débitos previsto na Lei Fernando Silva, Bradesco: O CMN, por meio da 
nº 11.941, de 27 maio 2009, arts. 1º a 13. Os débitos poderão ser Resolução nº 2.828, de 30 mar. 2001, alterada pela 
pagos ou parcelados em até 180 meses, em ambos os casos com Resolução nº 3.757, de 01 jul. 2009, dispõe sobre a 
reduções.constituição e o funcionamento de agências de fomento.

Edmundo Moreira Filho, BB: O Banco Central do Daniela Rocha Barbosa, AMRO REAL: O CMN, por 
Brasil, por meio da Circular nº 3.461, de 23 jul. 2009, meio da Resolução nº 3.750, de 01 jul. 2009, obriga as 
consolidou as regras para manutenção de registros de instituições financeiras a divulgar, em notas explicativas 
operações e serviços financeiros e ampliou as exigências às demonstrações contábeis, informações sobre partes 

de identificação de clientes bancários. A Circular nº 3.461 relacionadas, observadas as normas do Pronunciamento Técnico 
aprimora as normas de prevenção e combate à lavagem de CPC 05 - Divulgação de Partes Relacionadas, aprovado  pelo  
dinheiro e o financiamento de terrorismo.Comitê  de Pronunciamentos Contábeis – CPC em 30 out. 2008.

Regina Machado, Oboé: O Banco Central do Brasil, Luiza Leene, BNB: O CMN, por meio da Resolução nº 
por meio da Circular nº 3.462, de 23 jul. 2009, altera o 394, de 03 nov. 1976, alterada pela Resolução nº 3.756, 
Regulamento do Mercado de Câmbio e de Capitais de 01 jul. 2009, dispõe sobre as atividades dos bancos 
Internacionais – RMCCI para aperfeiçoar medidas de de desenvolvimento.

prevenção à prática de lavagem de dinheiro nas transferências 
internacionais.
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